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PREFÁCIO


			Bzzzzz... Bzzzzz... Bzzzzz


			Quem nunca ficou irritado com o zumbido do mosquito que tanto perturba o nosso sono? E, ao acordar, eis o nosso rosto cheio de picadas! Bem que vovó disse para acender um “durma bem”, mas aquilo tem um cheirinho adstringente e libera uma fumacinha que sufoca.


			Nas lavouras são as pragas: do algodão, da laranja, do café e de tantos outros cultivares.


			Em regiões tropicais, insetos são os principais vetores de inúmeras doenças, cujo combate exige recursos consideráveis e mobiliza verdadeiros exércitos de agentes de saúde.


			Pro bem da verdade, a equação “insetos igual inimigo do homem”, já bem definida por Carlos Chagas no início do século XX, e que voltou a ganhar força com a reaparição da dengue – a qual se achava erradicada –, passou a quase paranoia nacional e internacional com os surtos de chikungunya e principalmente de zika às vésperas dos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro, em 2016, logo no momento em que o Brasil estava no holofote do mundo. Aedes aegypti se tornou inimigo publico número um! Aliás, a expressão francesa “Quelle mouche t’a piqué?” (Qual mosca te picou?) – para sugerir que alguém está tendo um comportamento bem anómalo – deixa claro o quanto insetos são indesejados em muitas culturas pelo mundo afora. Chega-se até a se esquecer das abelhas que produzem mel e própolis, tão apreciados pelas suas qualidades nutricionais e medicamentosas e dos milhares de insetos polinizadores de flores.


			Seja para controlar vetores de doenças que afetam o homem e seus animais de estimação ou de criação, seja para proteger as lavouras, a opção para tentar se livrar do problema foi a erradicação total do inimigo. Nasceram os primeiros inseticidas de destruição em massa. Foram diversos tipos e gerações: minerais, organoclorados, organofosforados etc... verdadeiras bombas atômicas de ação indiscriminada. Com o tempo percebeu-se os danos ambientais e os danos à saúde humana que o uso intensivo desses agentes químicos causava seja pela toxicidade, resiliência, inespecificidade, mas também pelas resistências que apareciam e os tornavam inadequados. Ambientalistas alertaram para essa situação. A famosa Conferência de Estocolmo, em 1972, produziu um relatório chave “Our Common Future” (Nosso Futuro Comum) o qual, entre outros aspectos como o da pobreza, da fome no mundo e da sobre-exploração dos recursos naturais, alertava para a necessidade de um controle e não da eliminação total de insetos vetores e pragas agrícolas, uma vez que todo organismo tem seu papel fundamental no ecossistema que coloniza.


			A opção foi um combate específico embasado em estratégias biológicas combinadas ao uso de produtos naturais. Inicia-se, no campo dos inseticidas, a era da Biotecnologia.


			O presente livro retraça de maneira sucinta e numa linguagem acessível toda a evolução do pensamento nessa área. Destina-se a um público amplo e fornece ao educador uma proposta para discutir esses temas na educação infanto-juvenil, usando uma história em cartilha animada.


			Professor Doutor Alphonse Germaine Albert Charles Kelecom


			Professor titular e decano no Departamento de Biologia Geral 


			da Universidade Federal Fluminense.


			





APRESENTAÇÃO


			O uso indiscriminado de inseticidas demonstra uma importante análise sobre os riscos encontrados na utilização de determinados compostos para a conservação ambiental e para a saúde dos seres humanos; além de promover uma demanda por medidas alternativas ao controle químico de insetos. 


			Tendo em vista esse contexto, procuramos reunir os principais dados presentes na literatura que abordam os inseticidas ao longo das gerações. No decorrer do processo, observamos que o tipo de conhecimento existente encontra-se, em sua maioria, de maneira fragmentada e multilíngue, havendo poucos materiais que abordem essa temática de maneira uniforme. 


			Sobre essa perspectiva, culminamos na produção desta obra para fins de abordagem do tema em amplo aspecto, com um tipo de linguagem formulada para divulgação a diferentes setores educacionais e sociais do público. A proposta de conscientização presente neste material demonstra um grande potencial, podendo ajudar como fonte de discussão sobre impactos ambientais, relações ecológicas, ou até mesmo servir como complemento ao ensino proposto pelo profissional educador.  
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